ESTUDO DO COMPORTAMENTO DA PRECIPITAÇÃO NA REGIÃO

CENTRO-OESTE DO BRASIL EM FEVEREIRO DE 1994 A 2004

Sergio Calbete Rocha
 , Ana Claudia de Araújo Preste
 e

Nuri Oyamburo  de Calbete

ABSTRACT

The systems of defined the rainy season the region, are associated with the SACZ (South Atlantic Convergence Zone), AB (Bolivian high ), VCAN (Upper Level Cyclone Vortex) and frontal systems. The position and the performance these systems are responsible for regime of the precipitation in the region. The objective this work is study the years dry and wet in February for the period 1994-2004 that occurrence in Region Centro-Oeste of Brazil. The study examined possibility characteristic of few occurrence of precipitation Centro-Oeste region. In this period, represent of 50% of deficit of precipitation in the month February the period  in study .In the period of 1994 the 2004, we find three years rainy and three years dry, being rainiest, of this period, the year of 1995 and the driest 2001.

RESUMO

Os sistemas que definem a estação chuvosa da região, estão associadas a  Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS), a Alta da Bolívia, Aglomerado Convectivo e os Sistema frontais. O posicionamento e a atuação destes sistemas são  um dos  responsáveis pelo regime da precipitação da região. Os deslocamentos estão associados ao escoamento ondulatório de grande escala. A intensificação ou dissipação dos mesmos está relacionado com as características atmosféricas sobre o continente. O objetivo deste trabalho  é estudar  o período chuvoso e seco do mês de fevereiro, referente aos anos de 1994 a 2004 e fazer uma comparação preliminar entre o uso de climatologias diferentes.
INTRODUÇÃO


A Região Centro-Oeste tem uma área de 1.606.445.5  Km2 e segundo suas características climáticas pode ser dividida em três zonas: clima equatorial quente e úmido (bastante chuvoso), predominante no norte de Mato Grosso, divisa com Rondônia e Pará, com altitudes variando entre 200 e 500 m. Clima tropical típico, característico de grande parte da Região, com duas estações bem definidas: uma chuvosa, no verão (outubro a março) e outra seca, no inverno (junho a setembro). A vegetação predominante é o cerrado, que no período seco é castigado por baixos valores de umidade relativa do ar, que pode atingir 15%. A temperatura média anual fica em torno de 22ºC e 23ºC. Enquanto as mínimas absolutas mensais, variam bastante, atingindo valores próximos ou até abaixo de zero, nos meses de maio, junho e julho. A altitude predominante é superior a 500 m, a exemplo: Chapadas do Parecis e Guimarães no Mato Grosso e Chapada dos Veadeiros, em Goias.  No sudoeste do Mato Grosso e no oeste do Mato Grosso do Sul, clima tropical típico, encontra-se o Pantanal Matogrossense, que é  caracterizado por uma grande depressão, com altitudes inferiores a 200 mm, que sofre inundações durante o período chuvoso. 


Os sistemas que definem a estação chuvosa da região, estão associadas a  Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS), a Alta da Bolívia, Aglomerado Convectivo e os Sistema frontais. O posicionamento e a atuação destes sistemas são  um dos  responsáveis pelo regime da precipitação da região. Os deslocamentos estão associados ao escoamento ondulatório de grande escala. A intensificação ou dissipação dos mesmos está relacionado com as características atmosféricas sobre o continente. 

Em fevereiro (mês chuvoso da Região), as frentes frias geralmente permanecem semi-estacionárias e  estão associadas a ZCAS (Zona de Convergência do Atlântico Sul), a qual concentra-se toda a sua atividade convectiva na Região Central do Brasil, organizando áreas de instabilidade e chuvas intensas nestas regiões


A Região Centro-Oeste, durante o seu período chuvoso, vem enfrentando várias estiagem, por isso o  objetivo deste trabalho  é estudar  o período chuvoso e seco do mês de fevereiro (que faz parte dos meses de chuva na região) referente aos anos de 1994 a 2004. Analisando as possíveis causas das poucas chuvas ocorridas na Região Centro-Oeste, durante esse mês, do ponto de vista sinótico.

MATERIAL E MÉTODOS


Os dados de precipitação utilizados nesse trabalho foram disponibilizados do INMET (Instituto Nacional de Meteorologia), das estações automáticas (Pcd’s) do CPTEC (Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos) e do colaborador Elder de Goiás. Enquanto as análises de vento em altos (200hPa) e baixos (850hPa) níveis, bem com a climatologia, são provenientes do NCEP (National Centers for Environmental Predictions). Deve-se levar em consideração que a área em estudo ainda é constituída de poucas estações meteorológicas (automáticas ou convencionais). 

Neste estudo, foram utilizados dois períodos distintos de climatologia para fevereiro na Região Centro-Oeste. Um período correspondente aos anos de 1961 a 1990 (climatologia do INMET) e outro de 1970 a 2004, nova climatologia. O período de estudo escolhido dentro da série de 35 anos (1970 a 2004) foi  fevereiro dos anos de 1994 a 2004, onde foram classificados anos secos e chuvosos levando em consideração anomalias de chuvas iguais ou próximas a 50 mm. Foram elaborados mapas de anomalia  de precipitação para analisar as possíveis diferenças entre o ano mais seco e o mais chuvos do período escolhido para estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As Figuras 01 e 02, mostram anomalias de precipitação dos meses de  fevereiro de 1995 e 2001. No ano chuvoso, fevereiro de 1995 (Figuras 01), os maiores totais de precipitação foram observados na região central do Estado do Mato Grosso (superior a 200 mm) e no sul de Goiás (superior a 100 mm). Analisando a extensão da área afetada pela estiagem verificou-se que fevereiro de 2001 (Figura 02) foi o ano mais seco de todo período estudado (1994-2004), com grande parte do Centro-Oeste apresentando chuvas abaixo da média histórica. Anomalias negativas de 200 mm foram observadas no norte do Mato Grosso, enquanto nas demais áreas da Região, observaram-se anomalias negativas variando entre 50 mm e 200 mm.  

	ANO CHUVOSO                                                       ANO SECO
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	Figura 01 – Anomalia de Precipitação  Fevereiro de  1995
	Figura 02 - Anomalia de Precipitação Fevereiro de  2001



 As Figuras 03 e 06, mostram a circulação e magnitude do vento em baixo (850 hPa) e alto nível (200hPa), durante fevereiro mais seco (2001) e o mais chuvoso (1995).

No período em estudo verificou-se nos campos do escoamento em 200 hPa que a Alta da Bolivia, com relação à média climatológica (1948 a 1999),  nos anos seco esteve a sudeste da sua posição normal. Destacando 2001, onde o centro da circulação da alta troposférica esteve sobre o sudoeste da Bolivia e ao norte do Chile (Figura 06). Observou-se que o eixo do cavado corrente adentro, no nível de 200 hPa, no ano seco, esteve mais próximo do continente na altura do litoral da Bahia, enquanto que no ano chuvoso (1995) o cavado associado a alta da Bolívia, concentrou o seu eixo no oceano (Figura 04).  O escoamento do anticiclone  estendeu-se para o Oceano Atlântico, na altura do litoral do Rio de Janeiro, no ano seco (Figura 03), enquanto que no ano chuvoso o eixo do anticiclone no oceano, estendeu-se horizontalmente mais ao norte, na altura do litoral sul do Espirito Santo (Figura 05)..
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	Figura 03 – Vento e Divergência em 850hPa em fevereiro de 1995
	Figura 04 – Vento e Divergência em 200hPa em fevereiro de 1995
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	Figura 05 – Vento e Divergência em 850hPa em fevereiro de 2001
	Figura 06 – Vento e Divergência em 200hPa em fevereiro de 2001


As Figuras 07 e 08, mostram o campo médio do umidade relativa do mês de fevereiro de 1995 (chuvoso) e 2001 (seco). A umidade reltiva, no ano seco, foi inferior a 70% nos setores sudeste e nordeste da região, nas demais áreas variou entre 70% e 80%. E no ano chuvoso, variou entre 70% e 95% em toda Região.
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	Figura 07 – Umidade Relativa em fevereiro de 1995
	Figura 08 – Umidade Relativa em fevereiro de 2001


Segundo a climatologia de 1961 a 1990 a média, para o mês de fevereiro na região Centro-Oeste é de 235,9 mm e para o período de 1970 a 2004, a média é de 225,0 mm. O que mostra uma diminuição de 10,0 mm entre as climatologias. 

Analisando  a climatologia de ambos períodos para classificar os anos secos e chuvosos no mês de fevereiro,  foi observado um comportamento desigual. De acordo com a climatologia de 61-90, no período de estudo (1994 a 2004), verificou-se que houve um ano chuvoso e seis anos secos (Figura 09) e para o período de 1970 a 2004, ocorreram três anos chuvosos e três anos secos.( Figura 10).  Comparando as Figuras 09 e 10, pode-se observar que na climatologia de 61-90, há um ciclo de seis anos de  períodos secos e chuvosos, enquanto na climatologia de 70-04, o ciclo  (de seis anos secos e um chuvoso) permaneceu até 1994 e a partir de 1995, foi observado uma oscilação de anos secos e chuvosos. 
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	Figura 09 – Anomalia de Precipitação usando a climatologia de 1970 a 2004 
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	Figura 10 – Anomalia de Precipitação usando a climatologia de 1961 a  1990 (INMET)
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	Figura 11 – Precipitação Acumulada em Fevereiro do período em estudo.


A Figura 11, mostra a precipitação acumulada na Região Centro-Oeste, durante fevereiro dos anos de 1970 a 2004. Deste período o fevereiro mais chuvoso foi o ano de 1980, com a precipitação acumulada de 410 mm, seguido pelos anos 1988 e 1993 com 310 mm. No período de 1994 a 2004 (escolhido para análise) o mais chuvoso foi o ano de 1995. 

CONCLUSÃO

Neste estudo, verificou-se a diferença de períodos distintos de climatologia (1961-1990 e 1970-2004), para o mês de  fevereiro, com relação à média e a contagem de anos chuvosos e secos.  No período de 1994 a 2004, encontramos  três anos chuvosos e três anos secos, sendo o mais chuvoso, deste período, o ano de 1995 e o mais seco 2001. As diferenças encontradas entre os dois anos extremos, 1995 e 2001, foram mais evidentes no nível de 850 hPa. No ano chuvoso, o anticiclone subtropical não ingressou  no continente, enquanto que no ano seco o anticiclone subtropical  ingressou mais no continente e estendeu-se desde o norte até o extremo sul do Brasil. Nos altos níveis, 200 hPa (no ano chuvoso), o centro da  Alta da Bolivia (AB), esteve a noroeste de sua climatologia e o vórtice associado a AB esteve  com seu centro sobre o Oceano Atlântico.  No ano seco, o AB localizou-se mais ao sul da sua posição climatológica e o  centro do VCAN encontrava-se no interior do continente. Os resultados neste estudo, são preliminares, e portanto não servem para classificar de maneira geral os anos secos e chuvosos.
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